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da Literatura Hispano-Americana 
Colonial de Viagem do Século XVI

Rogério Mendes Coelho

Resumo
espanhóis entre os séculos XVI e XVII a respeito da América propuseram, 

desvio, as bases interpretativas da América. Desse modo, a literatura hispa-
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Abstract -

the interpretative bases of America. Therefore, Hispanic American colonial 
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imagination and experience in the XVI century. What I propose in this article 
-

tions of reception and interference both in the process of social formation 
as literary in the Americas. 

Keywords: Hispanic American colonial literature; imagination; alterity; 
travel reports. 

Introdução

Ao analisar os diversos escritos sobre o Novo Mundo consta-

Atribui-se ao fato motivo simples: a América diferir da realidade 

outras regiões além de Europa, África e Ásia.

na crença de bastarem-se. Os europeus acreditavam-se superiores e 
universais. Os habitantes do Velho Mundo acreditavam ser superi-

a diferença americana. Desse modo, ao se depararem com a América 

dos relatos de viagem, causaram transtornos pela incapacidade e 
-

materiais de homens crentes na premissa de bastarem-se. Portanto, 
a idéia primeira da América contida nos relatos de viagem sobre o 
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arbitrariedades dos europeus em determinar as expectativas e legibi-

e, ao mesmo tempo, universal. Buscou-se na América espelho ou 

parâmetro para experenciar e explicar o mundo. O trecho a seguir, 

“Tratado Descritivo do Brasil de 1587” 

os cristãos e doutrinados pelos padre da Companhia de Fé 

modo, e ao som de sua vontade; sem haver entre eles leis 

sua vontade (...) (SOUSA, 2000:268)
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acordo com sua real constituição. 

entre os navegadores-escritores, no entanto, era obrigação tornar 
-

tores tornar legíveis mundos ininteligiveis. Apesar das imprecisões 

partir delas especular num campo restrito de possibilidades. Entre-
-

-
cialmente, tornarem-se mártires, afamarem-se pelas letras, de serem 

o heroísmo e idoneidade dos navegadores. 

De certa maneira, o encontro e a inexplicabilidade do Novo Mun-

era contado se institucionalmente eles eram escritores resposáveis 
pela descrição da verdade? Quem poderia provar o contrário? O 

exercer o caráter documental: o discurso perdia-se em possibilidades 
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Vaca; “Miscelánea Antártic”a (1586), de Miguel Cabello Valboa; “La 
Argentina” 

credibilidade de suas funções para impressionar os príncipes e povos. 

Os intérpretes do Novo Mundo não estavam preparados para 

” (VESPÚCIO, 
2003, p. 49) – e na tentativa de descrever o impossível acabou-se por 
criar outros mundos igualmente impossíveis e inimagináveis em 

dos escritores e outros interesses. 

Primeiro, surpreendeu e temeu- -

-
tasse com ouro; desconhecesse os desígnios cristãos e não estivesse 

-
mentos no processo de formação soial e identitária americana. Não 

-

todo e não se preocupam em possuir. São naturalmente 
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pede, e, assim como para dar são generosos, assim são 
avidíssimos para pedir e receber, se mostram amigos de 

2003, p. 76)

repulsiva por parte dos europeus em relação aos usos e costumes 

. 
Como explicar, pela palavra, sua origem e realidade em meio a tantos 

(...) a diferença cultural não representa simplesmente a 
controvérsia entre conteúdos oposicionais ou tradições 

um processo de julgamento e estabelecimento de valores 

A presença dos europeus no Novo Mundo tinha um propósito 

Vespúcio, no exemplo a seguir? Ela é emblemática para analisar a 

tratá-los como inimigos e tornar eternamente escravos 

Eles, segundo penso, pelo temor de nossas bombardas, não 
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-

cada uma com 57 homens comandados por um capitão, 
travamos longa batalha. Depois de intensa luta e escarni-
çado combate, mortos muitos nativos, obrigamos todos a 

prisioneiros. Incendiamos o povoado e voltamos aos navios 
com os 25 prisioneiros: do lado deles muitíssimos morreram 

recobraram a saúde.(2003, p. 90)

No entanto, considerar os povos americanos inferiores e sel-

(...) son gentes de amor y sin codicia y convenibles para toda 

prójimos como a sí mismos, y tienen una habla la más dulce 
del mundo y mansa, y siempre con risa. Ellos andan des-
nudos, hombres y mujeres, como sus madres los parieron, 

muy buenas, y el rey muy maravilloso estado, de una cier-

A Textualidade Hispano-Americana Colonial

Quando se pensa na textualidade empreendida nas descrições 
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atracción y el interés de la lectura” (MIGNOLO in MADRIGAL, 2002, 
-

o objetivo da textualidade era tão-somente o de “(...) recoger y ordenar 
informaciones sobre las nuevas tierras (MIGNOLO in MADRIGAL, 

“(...) el objetivo de hombres como Cristóbal Colón y Hernán Cortés 
-

bir fue secundario y, en cierto sentido, una obligación” (MIGNOLO 

na compreensão da novidade de um Novo Mundo resgatou-se o 

Utopia” (1516), de Thomas More, texto basilar para a modernidade 

relatos de viagem de um marujo da Em presa de Américo Vespúcio. 

Campanella, escrita com base nos depoimentos de um marujo da es-

referencia as viagens e os Novos Mundos como metáfora.

Escrever sobre os mundos encontrados era um procedimento 

-

encontrá-las e serem recompensados de alguma maneira por isso, 
-

benesses, se não imediatamente, em um futuro próximo. Desse modo, 
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e territórios desconhecidos. Os relatos também eram importantes 

entre as partes aconteciam. 

Terra do Brasil a El-Rei nosso Senhor, foi por cumprir pri-

Walter Mignolo, no capítulo “Cartas, Crónicas y Relaciones del 
 (in MADRIGAL, 2002), apresenta a 

função e estrutura de alguns dos principais registros coloniais. O in-

mencionado nas expedições. Não era uma modalidade discursiva 

de apoio às navegações e de inteira responsabilidade dos capitães ou 

conteúdo variava de acordo com o grau de instrução, sensibilidade e 
interesses dos escritores. Funcionaram como diários e com cronolo-
gias não-lineares. Nos mais detalhados encontram-se datas de partida 
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da engenharia das embarcações e portos; reiterações de objetivos a 
serem alcançados e impressões desprovidas de rigores sobre culturas 

acréscimos, de acordo com os percursos, interesses e formação dos 
navegadores-escritores.

Lunes 8 de octubre – Navego al Ouesudeste y andarían entre 

mentirosa la letra. Tuvieron la mar como el río de Sevilla; 
gracias a Dios, dice el Almirante. Los aires muy dulces como 

son. Pareció la hierba muy fresca;  mucho pajaritos del cam-

Ao contrário das cartas, as relações eram documentos obrigató-
rios e estruturavam-se por meio de tópicos fornecidos previamente 

prioritário encontrar e saber. De maneira geral, as informações e 

descrições dos (1) nomes das províncias e povoados encontrados; 
-

ouro e especiarias. Em outros termos: o mapa do tesouro 

-
lación de la Ciudad de Guamanga” 
Mignolo (APUD 2002, p. 72) como exemplo.

1.(…) “… esta provincia, en tiempo de los Incas, se llamó 
-
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cas principio de la provincia; y este asiento de Vilcas muy 
poblado, como cabecera de provincia de todos los indios de 

donde los Incas residían y de la ciudad de Los Reyes.”(…)

ésta. Poblóla Vasco de Guevara, teniente de gobernador 

sitio frío, húmedo y lluvioso, se pasó el pueblo a donde al 
presente está”

no da pesadumbre el calor ni el frio; por mayo y junio hiela 
moderadamente

A terceira modalidade discursiva empreendida como registro é 

para os fatos ocorridos embora o objetivo primeiro estivesse sempre 
relacionado aos acontecimentos mais relevantes das Empresas Ma-

 dos empreendimentos 

se desejava conservar na memória. Os temas abordados variavam: 

guerras; da supremacia cultural; de descobertas de regiões profícuas e 
maravilhosas, por exemplo. Eram, geralmente, escritas por religiosos, 
por exigir certo grau de retórica e erudição. 
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Como exemplo, segue trecho do primeiro capítulo “De la opinión 

mundo, do Libro Primero de la Historia Moral y Natural de las Ín-
dias” (1590), 
encontrar um novo continente e a expansão da cosmologia da época

-

partes la tierra y la encerrava en si: conto do eso algunos y 
no pocos ni de los meios autoridad ente los sagrados Doc-
tores, tuvieron diferentes opiniones, imaginado la fabrica 

partes (1609, p. 13)

O Caso de Cristobal Colón: Paraíso e Mitologia

De fato, é possível observar, além dos distanciamentos, aproxi-

explorador Cristobal Colón possuírem ainda no século XVI valores 
medievais. Colón na ocasião do encontro com a América, acreditou 
ter encontrado o Éden e ambicionou estabelecer a dimensão religiosa 

-
sa/imaginário do navegador italiano a serviço da Coroa Espanhola 

-

conveniente e ideal para o arrojo e ousadia de homens como Colón, 
dispostos a conciliar interesses materiais, políticos e espirituais. 
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amadores de la santa fe cristiana y acrecentadores de ella 
y enemigos de la secta de Mahoma y de todas idolatrías 
y herejías, pensaron de enviarme a mí, Cristóbal Colón, 
a alas dichas partidas de India para ver los (…) pueblos y 

se pudiera tener para la conversión de ellas a nuestra santa 

donde se costumbra de andar, salvo por el camino de Oc-

haya pasado nadie (COLÓN, 2002, p. 2)

Para Janice Teodoro, em “América Barroca” (2004), o navega-

Terrestre responsável pela possibilidade de redenção do Ocidente. 

por encontrar o elo perdido do Ocidente. 

a uma anterioridade para muitos desconhecida ao recordar os estudos 
dos escritos bíblicos do navegador  ao lado do padre Gaspar Gor-

” e “prenúncio”, inclusive, 

Profecias”1. Dessa maneira, Colón acreditou, ao explorar o continente 

1 Os estudos levados a cabo junto com o Padre Gorricio resultaram na escritura 
de um caderno de citações proféticas. O livro tentou fornecer, entre diversas 
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Ou seja, acreditou ser o mensageiro de Deus ao pensar ter encontrado 
o Paraíso na América. Dessa maneira,

[...]a América mostrou ser um mundo novo no sentido de 
uma ampliação não previsível da velha casa ou, se se prefe-
rir, da inserção nela de uma parcela da realidade universal, 
considerada até então como de domínio exclusivo de Deus 

A função do “Libro de las Profecias” além de promulgar a reve-
lação de espaços sagrados e perdidos teve a intenção de homologá-los 
ao tentar persuadir os Reis Católicos 

“Libro de las Profecias” a outros documentos compromissados com 
o testemunho da verdade entregues aos Reis após as expedições. Ao 

. 

acreditava estar apto
diários de navegação estava o “Libro de las Profecias” entregue aos 
Reis Católicos. Colón, desse modo, autoproclamava-se “[...] homem 

humana”, 
Colón, antes de estar a serviço dos Reis, estava a serviço dos desíg-
nios de Deus, envolvido em outras descobertas. Colón acreditava ser 
uma espécie de escolhido por Deus para revelar novos rumos para 

referiam às palavras dos profetas.
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navegador o vocacionava a intermediar novas relações além-mar. 
-

a tus hijos desde los lejos” (COLÓN apud LÓPEZ, 2006:51). Como 

los hijos às 
Ilhas, à América. Em Jeremias 312

das profecias e o papel por ele assumido como mediador de uma nova 

encontrar uma nova rota para as Índias na verdade acreditava estar 
imbuído em encontrar, sobretudo, as Ilhas anunciadas pelos profetas. 
Como navegador, conciliar convicções pessoais e missões sociais, 

suas palavras e interpretações? De acordo com Cordiviola “A Bíblia 

(2005, p. 68).

Entretanto, ao projetar o Paraíso Terrestre na América Colón dei-

-
mentos, imaginações e desejos coletivos perpassados de gerações e 

em semelhanças até então não experenciadas. E continua:

O mito, a repetição da repetição, se inscreve como força 
antecipatória no fluxo linear da história cristã; ensaia 

2 Oid, gentes, la palabra del Señor en las islas que están lejos (COLÓN apud LÓPEZ, 
2006, p. 51).
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ao divino, não apenas se contrapõe à banalidade do real, 

(CORDIVIOLA, 2005, p. 87)

de angústias e necessidades, materiais e espirituais supridas. 

El propio sentido de insatisfacción de la cristiandad del siglo 
XV halló su expresión en la ansia de volver a una situación 
más favorable. La vuelta debía ser al perdido paraíso cris-
tiano, o a la Edad de Oro de los antepasados, o a alguna 

Pois, 

-
vel, assistir novamente ao espetáculo das obras divinas, 
reencontrar os Entes Sobrenaturais e reaprender sua lição 

todas as reiterações rituais dos mitos. Em suma, os mitos 

-
cativa, preciosa e exemplar (ELIADE, 2004, p. 22)

Desse modo, a imaginação deu sentido a América. Colón pensou 
encontrar o Paraíso com base em indícios literários pré-existentes e 

foi lícito, legítimo apesar das palavras de Colón terem sido meras 
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especulações fundamentadas em convicções pessoais e analogias fei-

outra realidade – profecias –igualmente nunca vista e experencia-

-
tivas distintas e convergentes: a herança de um imaginário anterior 

possível a partir do “descobrimento” -

-
”. 

Ora, a idéia desse mundo resguardado de toda espécie de 

-
cem principalmente na literatura devota da Idade Média. 
A simples presença do desconhecido e do mistério poderia, 
aliás, encaminhar sobre esse rumo as imaginações (Holan-
da, 1996, p. 283).

La invención del otro como creación, alegoría, leyenda, 
fábula o simple mentira inscribe, poco a poco, el Nuevo 
Mundo en el ideal de un deber ser, mítico primero, utópico 

en el inventário de la nueva realidad abordada, vocación 
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-

(AINSA, 1998, p. 34)

Uma via possível por meio do milagre 

-

sentido ao perceber os esforços dos navegadores ao tentar descrever 
-

O mundo enrolava-se sobre si mesmo: a terra repetindo o 
céu, os rostos mirando-se nas estrelas e a erva envolvendo 

imitava o espaço. E a representação – fosse ela festa ou sa-
ber – se dava como repetição: teatro da vida ou espelho do 
mundo, tal era o título de toda linguagem, sua maneira de 
anunciar-se e de formular seu direito de falar. (FOUCAULT, 
1987, p. 33)

na tentativa de reavivar o desejo de saldar uma antiga dívida do 
homem para consigo mesmo após séculos de infelicidades, buscas 

os homens redimirem-se perante Deus dos maus procedimentos e 
os mal-estares causados por eles próprios a si mesmos. O encontro 
com a América, pelas semelhanças com o Paraíso perdido, poderia 
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forma, é nesta  aparente combinação entre o divino e o terreal, entre o 

de torrentes, de fontes, de águas subterrâneas, jorrando 
na planície e na montanha, terra de trigo e de cevada, de 

mel (DEUTERONOMIO, 8, 7)

islas, así de montes e sierras y aguas, como de vegas donde 

sol escaliente puede ser mejor al parecer ni tan fermosa (...) 
(COLON, 2003, p. 73)

“[...] a imaginação como ferramenta útil para dar explicação não 

” (LÓPEZ, 2006, p. 48): o Novo 
Mundo como espaço distinto e inimaginável e descrição do espaço 

-

-

-
ço até então inconcebível, porém, conveniente e reconhecível como 
convicção, esperança e realidade se demonstrado e comprovado. 

-
da à convicção do hermeneuta italiano fundiu-se em uma estratégia 
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-

acordo com devaneios e necessidades, por meio de uma linguagem 

 Seja como for, não deve ter sido simples para o navegador 

reconhecer uma realidade distinta. Pois, até então, os europeus 
bastavam-se. 

a América no patrimônio do imaginário do Ocidente tenha sido uma 
reação oportuna na tentativa de manter o mundo uno e sob controle. 

Conclusão

relatos tenha sido o uso de analogias e outras representações para 

-

O espaço das analogias é, no fundo, um espaço de irradia-
ção. Por todos lados, o homem é por ele envolvido; mas esse 
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mesmo homem, inversamente, transmite as semelhanças 
-

Os mal-estares causados pela incompreensão do espaço se 
apresentavam como texto-mundo composto de transfigurações 
aproximativas: Paraísos; seres semelhantes aos  mitológicos; mulhe-
res e homens nus dispondo de liberdade nunca vista, entre outras 

de uma linguagem incomum para dar conta da necessidade de re-

nos relatos de viagem podem ser compreendidos como estratégia 

representações humanas. 
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